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Lobby das Associações Comerciais está pronto 
Suas propostas à Constituinte incluem a redução da hegemonia do Estado na economia 

Rio — "Projeto Social para o 
Brasil" é documento base que 
servirá como principal instru­
mento na defesa de posições das 
Associações Comerciais de todo 
o Pais na Constituinte. 

O documento foi elaborado 
sob o patrocínio da Confedera­
ção Nacional das Associações 
Comerciais que têm à frente o 
e m p r e s á r i o f l u m i n e n s e 
Amaury Temporal, que tam­
bém preside a Associação Co­
mercial do Rio de Janeiro. 

Apesar de identificar alguns 
parlamentares, como o empre­
sário Ronaldo César Coelho e o 
ex-ministro Francisco Dornel-
les, como mais próximos de 
suas posições, a Associação, se­
gundo Temporal, não terá crité­
rios partidários na busca de um 

0 porta-voz é 

Afif Domingos 
Da Sucursal 

São Paulo — O debate sobre a 
Constituinte e as teses que inte­
ressam às associações comer­
ciais acontecendo há alguns 
meses na entidade paulista. A 
própria candidatura de Guilher­
me Afif Domingos ( P D , ex-
presidente do órgão e eleito com 
508 mil votos motivou ainda 
mais essa discussão. Em seus 
discursos de campanha, ele de­
fendia com insistência a tese da 
descentralização. Sua palavra 
de ordem, lembra, era: "Tudo o 
que o município puder fazer, 
não deve ser feito pelo estado, 
tudo o que o Estado puder fazer 
não deve ser feito pela União e 
tudo o que o cidadão puder fazer 
não deve ser feito pelo mu­
nicípio, pelo Estado ou pela 
União". 

Para a Associação Comercial 
de São Paulo, Guilherme Afif 
passa a ser o principal porta-
voz na Constituinte. Ele acredi­
ta que a conjuntura brasileira 
vai, naturalmente, levar as ba­
ses a pressionarem o governo 
federal. "E se essas bases fo­
rem bem orientadas, deverão 
influenciar na execução das 
mudanças que precisam ser fei­
tas", explica. 

Afif criticou o ritmo em que 
se desenvolvem os trabalhos da 
Constituinte, "São negociatas 
das cúpulas, principalmente 
dos partidos majoritários, que 
disputam o poder", protestou. 
Ele considera esse comporta­
mento "tipicamente da Corte". 
"E a Corte — prosseguiu — está 
totalmente fora da realidade 
brasileira", 

entendimento com os deputados 
que representam o Estado. 

No curso da campanha eleito­
ral a Associação Comercial do 
Rio exercitou uma série de de­
bates com candidatos à Consti­
tuinte, ouvindo suas ideias e 
apresentando suas propostas. 
Agora a instituição quer partir 
para uma ação concreta, man­
tendo encontros com os consti­
tuintes. O mesmo procedimen­
to, de acordo com o presidente 
da Confederação das Associa­
ções Comerciais, será seguido 
pelas Associações Comerciais 
dos diversos Estados, que vão 
promover, reuniões com suas 
respectivas bancadas. 

A Confederação das Associa­
ções Comerciais foi a primeira 

instituição a se inscrever como 
"lobista" junto ao Congresso 
Constituinte. Tem feito um tra­
balho de acompanhamento sis­
temático do processo consti­
tuinte e do comportamento dos 
parlamentares. Até as suas pre­
senças e ausências em plenário 
são vigiadas e um relatório è 
encaminhado regularmente pa­
ra todas as Associações Comer­
ciais do País. O documento 
"Projeto Social para o Brasil" 
aborda, fundamentalmente, a 
ordem económica, numa defesa 
intransigente da economia de 
mercado e num repúdio vee­
mente à presença do Estado na 
economia. Aborda, ainda, ques­
tões político-institucionais e so­
ciais, além de geração de em­
pregos, educação e saúde. 

Reunião será em Brasília 

Oempresariado brasileiro 
está disposto a influir 
decisivamente na Cons­

tituinte para reduzir a hege­
monia estatal e acabar com o 
Estado "centralizador, pater­
nalista e gestor da vontade na­
cional". É partir desta posi­
ção que cerca de 1.500 empre­
sários de todo o País vão se 
reunir aqui em Brasília nos 
dias 26 e 28 de abril, durante o 
IV Congresso Nacional das As­
sociações Comerciais, no Cen­
tro de Convenções. As propos­
tas dos empresários serão en­
caminhadas ao Governo e à 
Assembleia Nacional Consti­
tuinte. 

— Queremos, através do li­
vre debate, indicar os cami­
nhos mais viáveis para sair 
dessa situação quase calami­
tosa em que a iniciativa priva­
da se encontra hoje no País — 
afirma Amaury Temporal, 
presidente da Confederação 
das Associações Comerciais 
do Brasil, promotora do en­
contro. 

Amaury alerta também pa­
ra a necessidade de serem to­
madas medidas urgentes no 
sentido de baixar as taxas de 
juros, porque o nível de insa­
tisfação tem ultrapassado to­
dos os limites. "Ao mesmo 
tempo em que temos nossos 
olhos voltados para o futuro e 
procuramos marcar de forma 
clara nossas posições para a 
Constituinte, vemos também 
que as perspectivas a curto 
prazo são de falência para os 
pequenos e médio empresá­

rios, o que poderá acender os 
debates no Congresso", diz 
ele. 

Amaury Temporal disse que 
o Governo precisa ouvir com 
atenção os micros, pequenos e 
médios empresários, pois são 
eles os responsáveis por cerca 
de 90 por cento dos empregos 
gerados no Pais. "Se eles fali­
rem o próprio Pais falirá", fri­
sou. 

— Nossa intenção não é fa­
zer um protesto contra o Go­
verno ou as autoridades cons­
tituídas, ao contrário, é apon­
tar soluções para que o Gover­
no possa superar a crise que 
se abate sobre o setor. Entre­
tanto, o nível de insatisfação é 
multo grande e esperamos que 
providências Imediatas ja es­
tejam a caminho — também 
afirmou o presidente da Asso­
ciação Comercial do DF, Lind-
bergAzizCury. 

O problema maior que hoje 
afeta principalmente os pe­
quenos e micro empresários, 
segundo Lindberg Cury. é a al­
ta taxa de juros do mercado. 
Das 300 mil microempresas 
que se instalaram no País pra­
ticamente todas estão amea­
çadas. "Quem tinha alguma 
economia guardada já a usou 
para honrar seus compromis­
sos com os bancos e quem não 
tinha está em fase de insolvên­
cia" — garante o empresário. 
"Os poucos que conseguiram 
salvar alguma coisa em seus 
negócios não têm incentivo 
nem segurança para fazer no­
vos investimentos". 
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Temporal, Lindberg e Afif Domingos: empresários se unem para influir na Constituinte 

Goiás .elege 
empresários 

Da Sucursal 

Goiânia — Além do debate so­
bre o que sugerir à Constituinte, 
o empresariado goiano prefe­
riu, de forma mais concreta, 
batalhar pela eleição de empre­
sários como constituintes. E is­
so o que relata Waldomiro 
DaFAgnol, presidente da Asso­
ciação Comercial e Industrial 
de Goiás. "Nós trabalhamos du­
rante os dois anos de minha ges­
tão no sentido de levar à Consti­
tuinte empresários, ou seja, ele­
ger nos políticos empresários 
que efetivamente venham de­
fender especificamente os inte­
resses do empresariado goiano 
e, consequentemente, os inte­
resses de Goiás". 

Dal'Agnol confirma a eleição 
desses empresários, mas insta­
do a citar nomes, preferiu 
esquivar-se: "Não. EÚ prefiro 
não declinar nomes porque nós 
queremos ter todos os políticos, 
aqueles que nós elegemos e 
também os outros políticos, pois 
precisamos transformá-los em 
verdadeiro!-, políticos e empre­
sários". 

Dos debates promovidos a 
nivel da entidade, o ponto prin­
cipal foi o respeito à livre inicia­
tiva. "Isso foi o debate primor­
dial, presente em todas as con­
versas, em todas as teses. 

Também como presidente da 
Federação cias Associações Co­
merciais cio Estado de Goiás, 
Waldomiro DaFAgnol assegu­
rou que o empresário goiano faz 
hoje coro ao clamor nacional 
contra a venta da ciranda finan­
ceira e os juros extorsivos que 
inviabilizam qualquer em­
preendimento. 

Minas quer pacto estável 
Belo Horizonte — A mobiliza­

ção das 160 associações comer­
ciais de todo o estado de Minas 
Gerais e de seus associados, a 
fim de que seja implantada 
uma estratégia de ação empre­
sarial, ou seja, um lobby, para 
atuar junto à Assembleia Na­
cional Constituinte são dois dos 
principais objetivos que a Asso­
ciação Comercial de Minas está 
empenhada para ter um maior 
poder de influência junto àque­
les que vão redigir a nova Carta 
Magna para o País. 

A Associação Comercial Mi­
neira, em perfeita'sintonia com 
a Confederação das Associa­
ções Comerciais, pretende lutar 
por uma Constituição que seja 
um verdadeiro pacto social es­
tável, além de duradoura e 
competente e, se possível, per­
manente. A intenção de seus 
membros é a de dar uma cola­
boração a fim de que o Brasil 
saia denitivamente deste ciclo 
contínuo de crises institucio­
nais. 

Na busca destes objetivos, a 
Associação Comercial de Minas 
promoveu, recentemente, uma 
reunião do Conselho Diretor da 
Confederação das Associações 
Comerciais do Brasil, que apro­
vou por unanimidade a estraté­
gia para uma ação comercial 
mineira e defende a tese de que 
a democracia só será plena­
mente implantada no País na 
medida em que se consagre no 
plano económico a descentrali­
zação das decisões através da 
economia de mercado. Ela 
quer, ainda, que o funcionamen­
to do livre sistema de preços co­
mo orientador dos investimen­
tos e o lucro como prémio da efi­
ciência e base indispensável ao 
reinvestimento. 

A entidade entende que essa 
posição é a que mais convém 
por ser este o regime que me­
lhor se compatibiliza com a de­
mocracia no plano político e o 
que melhor assegura o desen­
volvimento económico e bem-
estar social. Ela entende que os 
graves problemas conjunturais 
que o País enfrenta não poderão 
ser resolvidos sem que se res­
peitem esses princípios. 

Segundo o presidente da Fe­
deração das Associações Co­
merciais de Minas Gerais e da 
Associação Comercial de Mi­
nas, Hiran Reis Corrêa, ao defi­
nir o trabalho que já começou a 
ser realizado pelas entidades 
que preside com vistas a influir 
nas decisões da Assembleia Na­
cional Constituinte para o setor, 
"o nosso objetivo é o de desen­
volver um trabalho articulado 
com vistas à participação do 
empresariado nos trabalhos da 
Constituinte e, também, no sen­
tido de pressionar o governo na 
direção de medidas que, efeti­
vamente, reconduzam a econo­
mia do País aos caminhos da 
normalidade e do livre merca­
do". 

Salientou Hiran Corrêa que 
"cumprindo determinação do 
plenário da Confederação das 
Associações Comerciais do Bra­
sil, em encontro realizado em 
Belo Horizonte, estamos concla­
mando todas as Associações Co­
merciais de Minas Gerais a se 
engajarem numa ação empre­
sarial efetiva e intensa. Nosso 
propósito é o de exercer legíti­
ma pressão sobre o governo 
com a finalidade de levar à to­
mada de medidas eficazes para 
conter o alto custo do dinheiro". 

Paraná não 
tem interesse 

Da Sucursal 

Curitiba — A Associação Co­
mercial do Paraná age como se 
não existisse uma Constituinte 
instalada em Brasília com a 
missão de redigir uma nova 
Constituição, com poderes, in­
clusive, de definir novas e radi­
cais regras para o empresaria­
do nacional. Até agora, a asso­
ciação promoveu um único e 
frustrado seminário sobre a 
Constituinte, não conta com 
qualquer espécie de canal for­
mal ou informal de comunica­
ção com a bancada paranaense 
na Assembleia e muito menos 
qualquer poder organizado de 
pressão. 

"Nosso empresariado infeliz­
mente é muito morno", lamen­
ta o presidente da Associação 
Comercial, Carlos Alberto de 
Oliveira. Ele bem que tentou 
mudar esse quadro, mas não te­
ve sucesso. Em agosto de 1985, 
Pereira de Oliveira imaginou 
sair na frente dos debates sobre 
a Constituinte e promoveu, jun­
tamente com a Faculdade de 
Direito da Universidade Fede­
ral do Paraná, um seminário de 
três dias sobre o tema. especial­
mente dirigido aos empresá­
rios. 

"Trouxemos sete das maiores 
autoridades brasileiras em di­
reito constitucional, entre elas o 
professor Seabra Fagundes, fi­
zemos divulgação por jornais, 
televisão e mala-direta aos 2 
mil associados de Curitiba. No 
final, tivemos a inscrição de di­
versos juízes, professores de di­
reito, advogados e um único 
empresário — eu mesmo. Foi 
muito triste", lembra Pereira 
de Oliveira. 

Aos 72 anos de idade, sócio de 
três empresas de revenda de 
automóveis, turismo e comér­
cio exterior. Pereira de Oliveira 
acumula as presidências da As­
sociação Comercial do Paraná, 
com sede em Curitiba, que diri­
ge há 12 anos, e da Federação 
das Associações Comerciais do 
Estado, com 132 entidades filia­
das, e se julga um bom conhece­
dor do empresariado paranaen­
se. "Ele é desunido e, em conse­
quência disso, não tem força. È 
também pouco conscientizado e 
não sabe com exatidâo, à seme- á 
lhança da maioria da popula- 7 
ção. o que seja uma Constituin- / 
te ou Constituição". J< 


